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Este trabalho se propõe a discutir a perspectiva téorico-metodológica da Psicoterapia Feminista.  Parte-se do diálogo conceitual entre Foucault, os estudos feministas pós-colonialistas e a técnica psicológica Somatic Experiencing de Peter Levine. Os argumentos levantados neste trabalho são resultantes da experiência clínica da autora.Os focos importantes para esta abordagem a serem desenvolvidos são: a) a desconstrução das práticas discursivas hegemônicas relacionadas aos gêneros, raças, sexualidades,gerações, etnias, nacionalidades; b)o empoderamento do sujeito; c) a emergência do discurso de produção de sentido; d)a apropriação do exercício de gênero como sujeito político. O processo psicoterapêutico passa necessariamente pela problematização do conceito de patriarcado, de racismo,de heteronormatividade sexual na experiência do sujeito para que sejam ressignificadas as relações de gênero  vivenciadas. Um outro aspecto a ser destacado nesta abordagem é o ancoramento da prática discursiva do sujeito no corpo.Para que concretamente ocorra o trabalho de empoderamento, faz-se necessário que o sujeito deslize subjetivamente da condição de objeto para a condição de sujeito. Uma das formas de viabilizar este deslizamento subjetivo é favorecendo o processo de desconstrução dos estereótipos internalizados, produzidos discursivamente e praticados na vivência cotidiana dos pertencimentos coletivos. A possibilidade do sujeito de se apropriar do seu discurso por meio da ação é o que viabiliza esta mudança subjetiva no contexto onde se está inserido. A técnica do Somatic Experiencing possibilita a quebra dos binarismos e dissociações discursivas aprendidas com o secular pensamento cartesiano, quando se propõe que o sujeito faça o exercício de integrar discurso e sensação ao mesmo tempo. A epistemologia positivista esteve a serviço da dissociação do sujeito, concebendo de forma dicotômica e hierárquica o pensamento, o sentimento e a sensação no ser humano. Esta modalidade de intervenção psicoterápica traduz a prática de uma epistemologia feminista, quando assume que a mudança de posição do sujeito é resultado da produção de um conhecimento parcial e situado e que não há neutralidade na relação  psicoterapêutica.A capacidade do sujeito de transformar o pensamento emocionado em ação é o exercício político de apropriação do discurso. A perspectiva está na proposta de integração do sujeito em todas as suas distintas dimensões: sensorial, emocional, cognitiva, energética, política. Dito de outro modo, a idéia é favorecer que o sujeito construa instrumentos que lhe oportunizem a se situar no tempo e no espaço, que é uma das condições fundamentais do processo de empoderamento na sua dimensão sócio-histórica.
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